
 
 

Nota de Imprensa 

CDS-PP destaca avanços concretos na coesão social, económica e territorial dos Açores 

 

A deputada Catarina Cabeceiras, do CDS-PP, destacou hoje, na Assembleia Legislativa da 

Região Autónoma dos Açores, que o atual Governo Regional tem feito um esforço sem 

precedentes para reforçar a verdadeira coesão económica, social e territorial no 

arquipélago. 

 Num debate sobre coesão, a deputada reconheceu que continuam a existir desafios, 

como sempre existiram, e que nem tudo está feito. No entanto, frisou que “nunca como 

agora houve um esforço tão claro, estratégico e determinado para combater o 

isolamento, reforçar a equidade entre ilhas e apoiar quem produz, quem vive e quem 

trabalha nos Açores”. 

Catarina Cabeceiras lembrou que, desde 2020, o Governo tem promovido políticas 

efetivas de coesão social, através de medidas como a gratuitidade das creches para 

todas as famílias açorianas, o reforço dos apoios aos estudantes do ensino superior, o 

aumento dos valores-padrão nas respostas sociais e a criação do programa Novos 

Idosos, que permite “um envelhecimento digno e acompanhado”. 

 A Deputada realçou ainda a implementação de uma política de habitação ambiciosa, o 

investimento na rede de residências de apoio ao doente deslocado, a simplificação do 

COMPAMID, os apoios aos cuidadores informais, o lançamento do programa Nascer 

Mais com apoio direto às famílias, a integração de mais de mil profissionais nas escolas, 

a revisão de carreiras na Administração Pública e o apoio contínuo às IPSS. Tudo isto, 

disse, “acompanhado por investimentos concretos em infraestruturas essenciais nas 

diversas ilhas, como centros de saúde, creches, jardins de infância e lares”. 

No plano económico, a deputada do CDS-PP destacou que “foi este Governo que reduziu 

a carga fiscal, apesar do voto contra do Partido Socialista, assegurando maior 

rendimento disponível para os açorianos”. Sublinhou ainda a manutenção do 



 
crescimento económico mesmo em contexto internacional adverso, a redução da taxa 

de desemprego para mínimos históricos, o aumento significativo da atividade turística, 

a captação de novas rotas aéreas, incluindo para a ilha Terceira, e o apoio ao tecido 

empresarial, em especial nos setores da agricultura, pescas e turismo sustentável. 

Sobre a coesão territorial, Catarina Cabeceiras lembrou que “foi este Governo que criou 

a Tarifa Açores, facilitando a mobilidade interilhas, e que resolveu finalmente o 

problema do abastecimento da ilha do Corvo com a operação regular do navio Thor”. 

Referiu também o reforço das ligações entre as ilhas e a concretização de obras 

estruturantes em toda a região.  

Reconhecendo que subsistem constrangimentos no transporte de mercadorias, a 

deputada afirmou que os empresários precisam de previsibilidade e regularidade, 

sublinhando os desafios sentidos, nas diversas ilhas, como São Jorge. 

Criticando a atuação da oposição, Catarina Cabeceiras afirmou que “o CDS-PP não pactua 

com dramatismos artificiais” e que, sendo favorável ao escrutínio, rejeita o oportunismo 

político que transforma preocupações legítimas em palco para o populismo. “Assumimos 

uma posição de responsabilidade política que combina o reconhecimento pelos avanços 

alcançados desde 2020 com a necessária ambição para consolidar progressos e enfrentar 

os desafios”, afirmou. 

A deputada concluiu garantindo que “com este Governo Regional estamos a corrigir 

assimetrias, a reduzir desigualdades e a construir um arquipélago mais coeso e mais 

justo”. E deixou um recado à esquerda: “Talvez por isso queiram lançar este debate para 

lançar ruído e poeira, porque percebem que finalmente os Açores estão no caminho do 

progresso. A Coesão não é um slogan. A Coesão é a nossa ação, e é nisso que estamos 

focados”. 

 

Horta, 10 de julho de 2025. 

 


